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Resumo
Introdução: O presente estudo, de abordagem qualitativa e de natureza descritiva, tem o propósito de analisar as conexões contidas e estabelecidas entre as categorias internacionalização do capital, educação e tecnologias digitais da informação e comunicação - TDICs a partir da revisão bibliográfica das publicações de teóricos que abordam tais categorias. Define-se como problema de pesquisa o seguinte: Quais as reflexões que podem ser construídas a partir da análise entre internacionalização do capital, educação e TDIC’s? Resultados e conclusões: Como conclusão, entende-se que no novo ordenamento mundial, as tecnologias desempenham um fator fundamental nesta realidade, nas quais as interações humanas sofrem transformações cada vez mais profundas, implicando, portanto, em mudanças nas interações no espaço escolar, território este em que estudantes, professores e gestão também são atravessados por esse processo, com vistas a atingir os objetivos comuns pretendidos através da globalização.
Palavras-chave: Internacionalização do capital; educação, tecnologias digitais.

Abstract
Introduction: The present study, with a qualitative approach and descriptive nature, has the purpose of analyzing the connections contained and established between the categories internationalization of capital, education and digital technologies based on the bibliographical review of publications by theorists who address these categories. It defines the following as a research problem: What reflections can be constructed from the analysis between the internationalization of capital, education and digital technologies?. Results and conclusions: In conclusion, it is understood that in the new order of the world, technologies play a fundamental factor in this reality, in which human interactions undergo increasingly profound transformations, implying, therefore, the dynamics of interactions in the school space, a territory in which students, teachers and management need to be integrated through a systematic process of aggregation of efforts, determination and sensitivity, with a view to achieving the intended common objectives.
Keywords: Internationalization of capital; education, digital technologies.

1 INTRODUÇÃO

O processo de internacionalização do capital não é algo novo e teve início, segundo alguns autores, ainda no período das grandes navegações, quando os países europeus partiram em busca de novas terras, dando início à comercialização de produtos entre diversas partes do planeta Terra. Mas, apenas na década de 1970, conforme Dupas (2010), ocorreram mudanças profundas acerca desse processo de internacionalização, gerando impactos socioeconômicos em quase todos os países, tais como: reorganização de estratégias de produção, distribuição das empresas no cenário mundial e construção de estratégias de comunicação que o autor intitula como networks. 
Esse novo ordenamento mundial pertinente à internacionalização do capital, intitulado por teóricos, a exemplo de Giddens (2012), como globalização, gera mudanças que não se restringem somente aos aspectos econômicos e financeiros, mas também provocam mudanças sociais e culturais, as quais alteram a perspectiva de tempo e de espaço afetando a vida dos sujeitos como um todo. Nesse turbulento momento de reordenamento mundial, surgem novas formas de comunicação e de interação simultânea entre as pessoas, mesmo à distância, contribuindo para a emergência, como cita Levy (2010) de espaços virtuais de compartilhamento de vivências, de conhecimentos e de experiências por meio da Internet.
Nessa perspectiva, Castells (2016) ressalta que a emergência da cibercultura, ou um novo tipo de cultura construída a partir da interação virtual dos indivíduos de diferentes espaços geográficos interconectados em rede por meio de tecnologias digitais e da Internet, promove uma velocidade significativa de acesso às informações e ao conhecimento, o que pode favorecer a construção de novas formas de aprendizagem e novas contingências e práticas pedagógicas relacionadas à educação.
Diante do exposto, essa pesquisa busca compreender a relação existente entre a globalização e a educação na perspectiva da cibercultura e da utilização das TDIC’s  sob um contexto contemporâneo, através das perspectivas teóricas de autores que tratam das categorias: globalização, educação, cibercultura e TDIC’s. Por meio do estudo de abordagem qualitativa e da revisão sistemática de literatura, estabelece-se a seguinte pergunta de pesquisa: Quais as reflexões que podem ser construídas a partir da análise entre internacionalização do capital, educação e da utilização das tecnologias digitais?
No intuito de responder ao questionamento exposto, foi feito um levantamento de autores que tratam destas categorias de pesquisa tais como:  Giddens (2012), Santos (2012), Lévy (2010), Bauman (2013), Canclini (2009), Dupas (2010), dentre outros. Além deste capítulo introdutório, o presente estudo foi dividido em outros três capítulos. O primeiro capítulo abordará a Globalização e a Constituição do Ciberespaço; O segundo capítulo, As Influências da Cibercultura e das Tecnologias Digitais na Educação; O capítulo três se refere aos resultados obtidos e o último capítulo é destinado às conclusões, seguidas das referências.
2 A GLOBALIZAÇÃO E A CONSTITUIÇÃO DO CIBERESPAÇO.

A globalização, em sua amplitude conceitual, como sendo um produto da internacionalização do capital, é um processo de mudança social que se caracteriza pela expansão, intensificação, aceleração e a interdependência das relações econômicas, sociais, políticas e tecnológicas entre os povos dos diferentes países ao redor do mundo. Em um cenário de significativas mudanças, Giddens (2012, p. 64) define a globalização como sendo: “[...] a intensificação de relações sociais mundiais que unem localidades distantes de tal modo que os acontecimentos locais são condicionados por eventos que acontecem a milhas de distância e vice-versa [...]”.
De outro modo, Santos (2012) informa que a globalização simboliza um processo de cisão em relação às formas anteriores de interações entre os países, caracterizando-se através da profundidade e expansão das interações transnacionais que contemplam desde a integração dos sistemas de produção à revolução das comunicações sociais através das tecnologias digitais. Dessa forma, entende-se que o processo de globalização combina a busca pela universalização e o rompimento das fronteiras nacionais com a busca pelo particularismo, pelo respeito à diversidade cultural, étnica e religiosa.
A atual conjuntura de integração do processo de produção capitalista eleva as empresas multinacionais ao patamar central da nova economia mundial, promovendo transformações nos sistemas financeiros, nas políticas nacionais e nas relações sociais de uma maneira geral. De acordo com Santos (2012), a tendência do novo sistema de economia globalizada, é a presença marcante de multinacionais, transnacionais e empresas globais consolidando seu evidente poder na nova configuração econômica mundial. Esses grupos empresariais se desvinculam dos limites e do controle do Estado, tornando-se um sistema a parte que pensa e respira sem maiores orientações oriundas do debate social. A partir do exercício do poder econômico multinacional, modificam-se as interações de mercado, as políticas, as relações de trabalho e as interações sociais de forma profunda afetando, consequentemente, a sociedade.
Lévy (2010) analisando os aspectos culturais desse novo ordenamento mundial promovido a partir da globalização no século XX, define ciberespaço como um mecanismo de comunicação coletivo, criado pela interconexão mundial de computadores favorecendo a interatividade entre pessoas situadas em diferentes espaços geográficos, o que torna possível também a estimulação da inteligência coletiva. Este cenário possibilita uma interface simultânea de compartilhamento de dados digitais, gravação e simulação, vindo a se constituir como o principal canal de comunicação, acesso às informações e de memória da humanidade. 
Com o aumento da quantidade de pessoas conectadas em redes através da Internet, o ciberespaço se amplia, tornando-se agregador e produtor de sociabilidades, o que favorece a emergência de construções culturais a partir dos sujeitos em interações virtuais. Nesse sentido, Canclini (2009) aponta para emergência no mundo globalizado, de uma cultura desenvolvida nos ciberespaços, ou seja, espaços de estabelecimento de interrelações sociais, por meio de recursos tecnológicos, que ele intitulou de “cultura.com.”. Canclini (2009) afirma, também, que os recursos tecnológicos podem contribuir para aumentar as desigualdades sociais, a segregação e a exclusão de grupos menos favorecidos economicamente dentro desse novo ordenamento. 
3  AS INFLUÊNCIAS DA CIBERCULTURA E DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO

É notório o quanto o termo “tecnologias digitais” têm transitado nas mais diversas esferas da vida contemporânea, não sendo raros os eventos científicos e as publicações que tratam das relações entre tecnologias digitais e educação. Bauman (2013), analisando profundamente as questões ligada ao mundo moderno, afirma que na era da tecnologia “o tipo de comunicação não envolve o movimento de corpos físicos” (Bauman, 2013, p. 21), ou seja, a informação que antes precisava de um mensageiro físico, passou por um processo de desenvolvimento de meios técnicos que permitiu que o conteúdo se transportasse de forma independente, perdendo a noção de viagem e de distância a ser percorrida. O compartilhamento de informações passa a ser instantâneo, imediato e real time.
Nessa perspectiva, pode se inferir que a utilização de recursos tecnológicos para obtenção de conhecimentos e de comunicação reflete esse novo ordenamento social através do qual tudo necessariamente é rápido e efêmero, obrigando pessoas, conhecimentos e ideias a uma renovação constante e de perpétuo movimento e atualizações. Esta tendência se reflete nas estruturas sociais de uma maneira geral, como na educação, influenciando em seus processos de viabilização de conhecimentos e aprendizagem, flexibilização dos espaços de aprendizagem sob o advento da construção de espaços virtuais ou espaços de aprendizagem a distância (EaD), metodologias de ensino e na ampla utilização de recursos tecnológicos para obtenção de informações e de estabelecimento de comunicação e de sociabilidades.
É importante ressaltar que o desenvolvimento tecnológico, em especial o surgimento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), são produtos da expansão do capitalismo que destaca as TDICs como sendo instrumentos do desenvolvimento cultural e social da humanidade. Assim sendo, além de impactar diferentes realidades sociais e alterar as formas de relação e de comunicação, tais produtos também produzem efeitos no campo da educação. Com a mudança do paradigma para a chamada “Era da Informação”, o campo educacional é implicado em suas práticas pedagógicas, no uso de recursos tecnológicos, na mudança no formato da sala de aula, no incentivo ao protagonismo, entre outros aspectos (Vidal; Miguel, 2020).
Lévy (2010) aponta parâmetros para reflexões sobre a Educação por meio da perspectiva da utilização das tecnologias digitais e da cibercultura. Pontua o sociólogo francês que os desafios acerca da inclusão dos recursos digitais na educação implica, também, nas relações de poder entre as instituições de ensino e os seus agentes sociais, o que caracteriza a aprendizagem formal, presentes também nas demais organizações voltadas ao ensino, como ONGs e empresas, que lidam com a aprendizagem ao longo da vida. 
Nessa perspectiva, o impacto das tecnologias sobre a educação apoia-se no conceito de inteligência coletiva, termo denominado por Levy (2010) como “veneno e remédio” da cibercultura. Diante da análise da cibercultura, focando no campo epistemológico, observa-se uma nova relação com o saber e seus consequentes desdobramentos na educação, na formação e na construção da inteligência coletiva. Ao acenar para o ciberespaço como mediador essencial da inteligência coletiva, Lévy (2010) convida a Educação a levar em conta tais emergências, para, a partir delas, ressignificar o seu atual modus operandi.
Na era digital, as funções humanas são modificadas pelas chamadas “tecnologias intelectuais”, pois o saber articula-se à nova perspectiva de Educação, em função das novas formas de se construir conhecimento, que contemplam a democratização do acesso à informação, os novos estilos de aprendizagem e a emergência da inteligência coletiva.  A presença, a inserção e o uso das TDICs na educação, implica essencialmente em “uma preparação para formar indivíduos críticos e ativos socialmente, em uma sociedade em constante movimento e mudanças em todos os cenários” (Vidal; Miguel, 2020, p. 369).
Os espaços e as instituições de ensino formais e não formais se elevam à categoria de lócus privilegiado para o desenvolvimento não apenas de uma educação tecnológica e de uma inserção de ferramentas digitais avulsas, mas de um prisma da educação global. Fatores como a grande velocidade das inovações tecnológicas, as decorrentes mudanças no mundo do trabalho e a proliferação de novos conhecimentos acabam por questionar os modelos tradicionais de ensino, os quais enfatizam a transmissão dos saberes.
4 OBSTÁCULOS ATUAIS PARA A PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL EM TECNOLOGIAS DIGITAIS
A educação se vê atravessada pelas transformações digitais e tecnológicas da Sociedade do Conhecimento, em uma perspectiva integradora. Entende-se que as tecnologias permitem, a partir de determinados recursos e inserções, uma maior inserção de estudantes, novas formações de professores, novas mediações na construção e na apropriação de conhecimentos, entre outros. Porém, este processo não se apresenta de forma neutra, homogênea e ausente de conflitos. Não somente na educação, mas nos diversos campos sociais em que a tecnologia realiza seu processo de integração e de novas possibilidades (Soares; Colares, 2020, p. 21): “a inserção das tecnologias gera controvérsias, um movimento dialético explícito na sociedade contemporânea”. Tais debates são necessários já que, ao passo que as tecnologias apresentam avanços e qualidades, também suscitam questões sociais, econômicas, éticas, trabalhistas e dentre outras.
Tanto a óptica da educação global, quanto no âmbito das TDICs, observa-se que implica num rearranjo dos papéis tradicionais dentro do contexto de sala de aula. Na posição de educador(a) e do(a) professor(a), é exigido um olhar heterogêneo, uma postura acolhedora e construtiva junto aos(as) educandos(as), além da capacidade de aprender com os recursos utilizados e com os múltiplos olhares, operando a subjetividade e instigando a criatividade como fatores que fazem a diferença (Hartman, 2014; Fini, 2018; Guimarães, 2021). Entretanto, para alcançar tais mudanças, é necessário também refletir e implicar as políticas de formação de professores quanto às TDICs, a qualidade de tais formações, a criação e a manutenção de espaços contínuos de formação, os conteúdos e as ferramentas utilizadas (Vidal; Miguel, 2020).
Sublinhando a formação para o uso das tecnologias e as disparidades de acesso, tópicos importantes a serem debatidos e considerados na inserção digital, Soares e Colares (2020, p. 29) afirmam que “as TDICs dotam-se de enorme eficiência, como um instrumento eficaz na educação, tornando a Internet, e a rede de conhecimentos existentes nela interligando sujeitos diversos, situados em espaços geográficos distintos”.
Com isso, lança-se mão de diferentes dispositivos e recursos na relação ensino e aprendizagem. Plataformas de reunião online, eventos virtuais, materiais disponibilizados de forma gratuita e virtual, vídeos, audiovisuais diversos, sistemas em rede, aplicativos, entre outros, são possibilidades incorporadas a partir do período de pandemia e que ainda se apresentam no cenário hodierno (Arruda, 2020). Contudo, tal processo de incorporação não ocorreu sem conflitos e contradições, devido a uma série de fatores, como a ausência de alfabetização digital por parte de docentes e demais profissionais, pelo baixo investimento no ensino público quanto às tecnologias e a inclusão digital, entre outros (Soraes; Colares, 2020). 
Desta forma, apresenta-se um duplo cenário: é exigida uma universalização das tecnologias a todas as camadas sociais, de forma a propiciar a inclusão, o acesso e os benefícios do universo digital, em especial nos ambientes educacionais, ao passo que as desigualdades tecnológicas se aprofundaram com a pandemia, com destaque para os países em desenvolvimento do Sul Global, os quais ainda apresentam poucas políticas voltadas para tal inclusão é uma cobertura tecnológica restrita aos principais centros (Silva et al., 2022). Concomitante a isso, é preciso atentar que:

Mesmo com a garantia de um adequado acesso às TDICs, a mediação virtual apresenta especificidades que precisam ser incluídas no planejamento educacional. Segundo Moran, diante das informações disponíveis na Internet, origina-se um sentimento de desorientação em face das diversas possibilidades de conexões que o universo on-line oferece. Esse potencial dispersivo representa uma dificuldade adicional para o ensino, particularmente na fase de apropriação das tecnologias e adaptação digital por parte dos alunos (Silva et al., 2022, p. 4).

Ao passo que as informações e as tecnologias circulam em velocidades incalculáveis, soma-se aos percalços da efetiva incorporação e utilização dessas ferramentas a ausência de letramento e literacia para as tecnologias. Essa problemática encarna desde as relações cotidianas da sociedade, até a dinâmica do ensino e da aprendizagem nas instituições educacionais. A ausência de formação para as tecnologias subtrai não apenas o sujeito das relações digitais, mas também as potencialidades e a expansão dos conhecimentos nos processos educativos (Bittencourt; Albino, 2017).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A internacionalização do capital e a consequente globalização a partir das análises realizadas nos permite considerar dimensões que ultrapassam a economia, destacando a importância dos elementos culturais, políticos e sociais. Desta forma, permite uma reflexão que considere o espaço do homem, do cidadão enquanto sujeito construtor da sua realidade. Neste novo ordenamento do mundo, as tecnologias desempenham um fator fundamental nesta realidade, nas quais as interações humanas sofrem transformações cada vez mais profundas.
O uso das TDICs está relacionado à transformação do modo como o ser humano se comunica e, por sua vez, como utiliza essas ferramentas na construção de sua realidade na cibercultura. Esta estaria pautada na dissolução das barreiras entre diferentes espaços e territórios, a partir de pilares como a presença da informática digital, a normatização do neoliberalismo e a globalização. Essa combinação de conceitos e de processos históricos, sociais e culturais desembocam na cibercultura e nas mais diferentes esferas sociais, em especial a educação. 
Entretanto, não se trata de uma mera adaptação tecnológica ao modelo vigente de educação e de escola, mas a construção de novas bases e metodologias que se apropriem das novas configurações tecnológicas, implicando na construção do conhecimento, na relação professor-aluno, na integração com a comunidade, entre outros aspectos.
A incorporação das tecnologias abre um leque de debates e de controvérsias por substituir determinadas atividades humanas, como aquelas que compõem o trabalho cotidiano de professores(as). Contudo, não se pode incorrer em tal perspectiva substitutiva, nem ignorar as potencialidades e os auxílios que o uso da tecnologia proporciona. Deve-se partir de uma visão complementar dentro do processo de ensino e de aprendizagem, a partir de um planejamento adequado, da formação para o uso, do entendimento do currículo, das políticas de inclusão, dentre outras etapas indispensáveis ao processo educacional.
Como agenda para futuras pesquisas, sugere-se que sejam promovidos também estudos empíricos que identifiquem as transformações sociais, culturais e cognitivas dos estudantes, tomando como referência unidades escolares que implementaram, assertiva e sistematicamente, as ferramentas digitais com o propósito de assegurar a inserção destes alunos no universo da educomunicação.
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